
 
 

DIREITO À CIDADE E PATRIMÔNIO: RECIFE NA OBRA DE 
 KLEBER MENDONÇA FILHO 

Sulivan Charles Barros1 

Resumo: O presente artigo busca identificar uma unidade temática e estética na obra do diretor pernambucano 
Kléber Mendonça Filho a partir da análise de suas obras “O Som ao Redor” e “Aquarius” em que a 
representação de Recife e os modos de vivenciar os espaços desta cidade criam pares de oposição: a cidade que 
valoriza o isolamento e o uso social dado pela convivência; a cidade constituída pela ideia de mercado e o 
pensamento de comunidade, a cidade habitada e a “desumanizada”. 
Palavras-Chave: Recife; Cinema; Patrimônio. 

Introdução 

A compreensão de que o cinema constitui-se em práticas discursivas, que conferem 

sentido ao real e criam modelos de existência e/ou abertura para a emergência de outras 

subjetividades, implica em percebê-la como veículo de comunicação que transmite, de certa 

forma, uma cultura que, por meio de imagens, sons e espetáculos, auxiliam na formação de 

opiniões e de comportamentos sociais e, ainda, fornecem instrumentos com que as pessoas 

forjam suas identidades. O cinema apresenta-se como um campo em que as identidades 

presentes em uma dada cultura se expressam e se fazem notar. Ele desempenha o papel de 

espelho, no sentido de duplicar imagens, no qual se refletem as mudanças e as interações 

identitárias. Para além de problematizar as questões das diferentes identidades, essa 

construção artística também propicia novas identificações. 

Para o presente trabalho, foi selecionado para análise os longas-metragens O Som ao 

Redor (2012) e Aquarius (2016), ambos do diretor pernambucano Kleber Mendonça Filho. 

Em todas estas narrativas, há um ponto de convergência cuja força vem da consistência de sua 

opção formal e do modo como tais “motivos” encontram nele sua expressão mais aguda, 

considerada a lida com a arqueologia dos espaços da modernidade como acumulação de 

tempos históricos que se justapõem e convivem de forma singular: o passado no presente, o 

campo na cidade. Nele, o paradigma patriarcal e as questões de classe não se articulam como 

relação entre o moderno e uma memória aí contida do passado, mas como presença do 

passado no presente, como presença hoje de formas de poder e de relações de classe arcaicas, 

resultando no amargor que encontra seu correlativo afetivo no ressentimento. 

1 Doutor em Sociologia, UnB. Professor da Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão. 
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O Som ao Redor e a invisibilidade social 

O Som ao Redor é um filme de 2012. Sua sinopse, na contracapa do DVD (figura 04), 

é apresentada da seguinte forma: 

A rotina dos moradores toma um rumo inesperado com a chegada de uma milícia 
oferecendo serviços de segurança. A presença dos homens liderados por Clodoaldo 
aumenta a tensão na comunidade. Enquanto isso, Bia, mãe de dois filhos, só quer que 
o cão do seu vizinho pare de latir. Uma crônica brasileira com humor e suspense, uma 
reflexão sobre história, violência e barulho. 

O Som ao Redor é uma espécie de narrativa detalhada e imaginativa do que acontece 

quando uma modernização cosmética é erguida sobre uma decadente economia de latifúndio 

cuja estrutura de classes está ainda em vigor. Recife foi um porto de escravos e um porto de 

exportação da economia açucareira. Com o declínio do comércio de açúcar, a cidade também 

decai antes de ser reconhecida como um lugar turístico. A velha Recife não desapareceu, mas, 

visto dos altos edifícios no filme, torna-se simplesmente um amontoado de telhados, o 

“baixo” do passado confere valor ao “alto”. 

O filme inicia-se com imagens estáticas da vida latifundiária de Pernambuco de 

séculos anteriores e depois transita para o interior da comunidade de um edifício de classe 

média no bairro de Setúbal que é, na verdade, uma área que faz divisa com Boa Viagem, 

bairro onde fica um dos maiores atrativos do Recife, a praia, com sua beira-mar repleta de 

prédios de luxo e as ruas internas que abrigam um largo comércio, inúmeros restaurantes, 

bares, boates e shopping centers. Escapando dos cenários mais conhecidos pelo olhar externo, 

Setúbal está a alguns quarteirões afastado da praia e abriga uma classe média que usufrui da 

proximidade do luxo sem dele participar. O ambiente onde se passa toda a narrativa fílmica é 

o de uma rua residencial, que em um primeiro momento aparenta tranquilidade embora seja 

bastante exposta à violência como iremos perceber nos momentos iniciais do filme a partir da 

fala dos personagens. 

O filme é dividido em três partes: 1ª Parte – Cães de Guarda; 2ª Parte – Guardas 

Noturnos e 3ª Parte – Guarda-Costas2. E enfoca, sobretudo, a história familiar de dois 

moradores desta rua residencial: o corretor, João, e a dona de casa, Bia e também a história de 

Clodoaldo, segurança particular que irá oferecer seus serviços, junto com sua equipe, aos 

moradores do bairro. 

2 Os títulos, com as diferenças de agentes (Cães, Homens e Capangas), assinalam não apenas um mesmo 
fenômeno, mas sobretudo sua intensificação: a necessidade de defender a propriedade privada é diretamente 
proporcional à ameaça (fictícia ou não) que paira sobre as coisas e os corpos. 
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Em 1ª PARTE – CÃES DE GUARDA somos apresentados a Bia que se mantinha 

acordada durante a noite pelos latidos do cachorro da casa vizinha. Enquanto fumava um 

pouco de maconha, que saberemos depois que lhe é convenientemente entregue junto com o 

garrafão de água (pelo entregador), ela pega um pouco de carne da geladeira e 

cuidadosamente insere remédios tranquilizantes na mesma e vai para a sacada de seu 

apartamento para jogar esta carne para o cachorro que parece aceitar o petisco, mas que 

embora ficará um dia adormecido, continuará a latir durante todo o filme. Estas cenas de 

abertura encapsulam a invasão do privado, mostrando que, por mais privacidade que 

acreditamos ter, os sons ao redor invadem essa privacidade. Submetida ao tédio da vida 

privada, Bia também age como uma força contrária, tanto incorporando o tédio como tentando 

superá-lo. 

 Outro personagem sobre o qual o filme se concentra é João, corretor de imóveis, neto 

do Sr. Francisco, o dono de um engenho decaído e de diversos apartamentos do bairro e que 

também mora nesta rua residencial onde se passa toda a narrativa fílmica. De início, João é 

mostrado transando vigorosamente com Sofia, que havia conhecido nesta mesma noite, 

dormem nus e acordam com a chegada da empregada doméstica na cozinha com suas netas. 

Depois de se vestirem às pressas, e irem tomar café junto com Sofia, ele faz uma grande 

demonstração de afeto familiar para com a empregada e as crianças, demonstração essa que a 

cozinheira recebe educadamente, mas de uma forma bastante contida. Interessante, nesta cena, 

é que João faz realizar a relação “familiar” mítica do bom Senhor com os seus escravos: neste 

caso, a cozinheira compreende a real relação mesmo que o senhor não compreenda, isto é, 

fique claro as hierarquias sociais de raça e classe na qual ela e suas netas estão submetidas. 

 João e Sofia descem do prédio e ao acompanhá-la junto ao carro que estava 

estacionado na rua, eles percebem que o som do carro tinha sido roubado, um crime menor 

que vai definir a ação do filme e ressaltar o tema da invasão e da necessidade da presença de 

uma milícia de segurança particular. João imediatamente não suspeita de um criminoso de 

baixo nível, mas de seu primo, que tem o hábito de cometer esses “pequenos” delitos. Em 

outras palavras, ficará bem claro ao longo da narrativa que o crime e a violência não seriam 

algo de fora desta comunidade de classe média, mas seriam produzidos de dentro dela. 

 O filme apresenta imagens do interior dos apartamentos de Bia e de João. Estes são 

equipados com diversos aparelhos de televisão e eletrodomésticos mais recentes, mas a 

infraestrutura é tosca tal como é visível quando João mostra um apartamento vazio e de má 
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qualidade em que uma mulher tinha acabado de morrer e, por causa disso, a potencial 

locatária quer um desconto. Mas João categórico afirma: “Olha, o incidente não tem impacto 

na qualidade desse lugar”, enfatizando que vidas são menos importantes do que a propriedade. 

Claramente desencantada, a cliente vai até a varanda onde observa a vista opressiva dos novos 

arranha-céus e o mar distante, que, num momento posterior do filme, são também mesclados a 

casas antigas amontoadas que se voltam para o oceano, tornando compreender que Recife é 

uma cidade litorânea famosa pelos recifes dos quais ela recebe o nome. Somente uma vez o 

mar é mostrado, quando o proprietário Francisco sai na calada da noite para um mergulho 

noturno. Ignorando o som forte das ondas quebrando na areia e uma placa onde se lê: 

“Cuidado: área sujeita a tubarões”, o Seu Francisco desafia o mar agitado e escuro e pula na 

água, aparentemente o único morador da região que sente que o mar lhe pertence. 

A sensação de aprisionamento se repete com a presença de outras grades nas portas e 

janelas das casas de praticamente todos os personagens da trama. Apesar de o cenário 

utilizado ser Recife, a obra poderia ter sido filmada em qualquer outro centro urbano 

brasileiro, devorado por prédios e especulação imobiliária, onde o Estado foi perdendo seu 

poder de ordenamento e a sociedade civil foi tomando para si algumas das obrigações deste 

primeiro, como é o caso da segurança 

Somos levados a conhecer Clodoaldo, segurança particular, que passa a se apresentar e 

a oferecer seus serviços de segurança junto aos moradores do bairro. Neste momento, 

Clodoaldo chega à casa de Seu Francisco para pedir permissão deste para que possa trabalhar, 

visto que é Seu Francisco o dono de praticamente metade dos imóveis da rua. Segue o 

diálogo: 

Seu Francisco: Boa Tarde. 
Clodoaldo: Boa, como vai o senhor? 
S. F.: Chegou na minha rua sem pedir licença. 
C.: Tô aqui pra isso. S. F.: As suas ordens. 
C.: Pois é, eu vim justamente falar com o senhor pra pedir sua benção pro serviço que 
a gente vai fazer. 
[Clodoaldo oferece o informativo para Seu Francisco] 
S.F.: Não, eu não junto papel. E quero dizer uma coisa pra vocês, que fique bem claro. 
É que eu sou proprietário de mais da metade dos imóveis dessa área. 
C.: Comecei a ouvir falar do senhor e disse: “A gente tem que ir lá pra acertar essas 
coisas” 
[Clodoaldo olha em direção a Fernando, o rapaz que o acompanha] 
S. F.: Quem falou de mim? 
C.: Rapaz... Seu Anco, Dra. Fernanda, a maioria dos moradores daqui. 
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S. F.: Escute aqui. Na verdade, eu já não mando mais essas coisas todas por aqui. Meu 
negócio, meu trabalho, é lá engenho em Bonito, onde tenho minhas terras. Aqui eu só 
faço morar. Mas o que eu queria mesmo era dizer outra coisa. 
C.: Pode dizer. 
S. F.: Eu tenho um neto. Mora aqui na rua. Dinho. Ele tá dando muito desgosto ao pai 
dele, que é meu filho. Mas eu não quero saber de você mexendo com Dinho. Dinho 
não é pra vocês, compreendeu bem? 
C.: Fique tranquilo. Quanto a isso fique sossegado. 
[Seu Francisco olha para Fernando] 
S. F.: E esse aí, é mudo? 
C.: Não, ele fala. Fala aí, pô. 
Fernando: Sei falar, sim, senhor. 
S. F.: E esse olho cego? Tá certo pra um segurança isso? 
F.: Se brincar, enxergo melhor que o senhor. 
S. F.: Lampião também era cego de um olho. Enxergava melhor que eu, e foi apagado. 
F.: Mas antes de cair, derrubou muitos. 
S. F.: Gostei do cabra! [Ele sorri] e continua: Como é seu nome cabra? 
F.: Fernando. 
S. F.: Fernando de quê? 
F.: Gomes do Nascimento. 
Seu Francisco dirige o olhar para Clodoaldo e Pergunta: E o senhor? 
C.: Clodoaldo Ferreira dos Santos. 
S. F.: Vocês são de onde? 
C.: Eu sou de Limoeiro, Fernando daqui mesmo. 
S. F.: Daqui de onde? 
F.: Guabiraba. 
S. F.: Guabiraba? [Ele começa a debochar]. Bom, vocês estão dispensados, podem ir 
sossegados e bom trabalho pra vocês. 
Seu Francisco se afasta indo para o andar de cima de sua cobertura e por fim chama a 
empregada e diz: Luciene, abra a porta lá pros moços. Abra lá pro pessoal. 

A ambientação deste diálogo também contribui para demonstrar a separação entre 

classes. O apartamento de Seu Francisco é uma cobertura e ele recebe Clodoaldo e Fernando 

na área social e que foram lá para “pedir a benção” para tal prestação de serviço naquela 

localidade. Na continuidade desta mesma sequência, Seu Francisco ordena que os novos 

vigias da rua não se aproximem do seu neto Dinho, apesar de ele estar dando “muito desgosto 

à família”. Já sabemos que Dinho é o arrombador de carros daquela região. 

Esta rua de classe média do Recife figura uma interpretação do Brasil contemporâneo. 

Não resta nenhuma ilusão mítica ou pitoresca: mal se vê o belo mar da praia de Boa Viagem, 

enfrentado com coragem e orgulho apenas por Seu Francisco, o representante do velho e 

ainda atuante poder, como já havíamos comentado anteriormente. Na trama das relações 

sociais, as estruturas de iniquidades decorrentes do passado histórico, bem como suas 

consequências tranquilas destrutivas, associam-se, sem perturbações, aos novos dinamismos 

sociais impostos pelo processo em curso do capitalismo atual. Mas a desconexão aparente 
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entre as tramas soltas das diferentes personagens, que constitui boa parte da composição, 

intriga e faz pensar. 

Na 2ª PARTE – GUARDAS NORTURNOS, somos levados, enquanto espectadores, 

a observar de que forma são prestados os serviços de segurança particular promovidos pela 

milícia. O instrumento que funciona como elo entre as classes passa a ser estes seguranças 

privados que, contraditoriamente, acabam por aumentar a vulnerabilidade de todos daquela 

região. Dispostos em uma esquina, vigiando a movimentação dia e noite, eles observam os 

detalhes da vida dos moradores de rua. Ao mesmo tempo em que a presença dos seguranças 

privados passa uma pseudo tranquilidade para alguns, gera um clima de tensão para outros, 

revelando comportamentos, aflições e estruturas sociais comuns a praticamente todos nós. 

Somos levados também a uma reunião de condôminos onde mora João, neto de Seu 

Francisco, para demitir o porteiro noturno, Seu Agenor, funcionário antigo que já trabalha há 

13 anos e já não consegue cumprir com suas obrigações profissionais e dorme durante o 

expediente. Seu Agenor não está presente na reunião e assim como sujeito sem voz, sua 

história é contada pelo viés dos outros. A banalização e a superficialidade, com que os 

condôminos decidem sua demissão, mascaram uma visão reducionista e intransigente. Até 

então, guardado em sua invisibilidade, Agenor era pensado apenas como um “sujeito 

descartável”, mas a câmera invasiva captura a um canto, quase imperceptível, o olhar de 

alheamento do porteiro. A face esgotada deste senhor revela o cansaço da subserviência, e ele 

resiste desestabilizando as relações profissionais. “A cena preconiza mais uma vez a luta de 

classes que se trava no embate silencioso do dia a dia no interior das comunidades” (SOUZA, 

2013, p.11-12). 

 Retornando ao cotidiano de Bia, podemos perceber que ela oscila entre orgulho e 

tédio, medo e ansiedade. As sequências com Bia, nos mostra que ela está cercada por 

eletrodomésticos, cuida da casa, administra e controla a vida dos filhos, já adolescentes. Com 

o marido, pretende assegurar o futuro deles, investindo em seu capital cultural (com aulas de 

inglês e mandarim). Seus olhares, porém, em closes reiterados, traem a insatisfação que 

preside de sua vizinha (que também seria sua irmã) contra ela que a esbofeteia, motivada pela 

inveja de que Bia comprou uma tv maior que a dela, dá a medida da disputa pelos pequenos 

poderes. Para aliviar-se dos desprazeres cotidianos, não resiste nem às trepidações da máquina 

de lavar nem ao uso de maconha que, no entanto, expira no bocal do aspirador de pó, de 

maneira a que nada exale a prazeres ilícitos. 
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Voltamos a rua de Setúbal e neste momento Clodoaldo liga de um orelhão para Dinho, 

o neto de Seu Francisco e o arrombador de carros da localidade. Clodoaldo ameaça-o 

anonimamente caso ele continue a praticar tais delitos. Porém, Dinho não hesita: vê registrado 

em seu celular o número discado, percebe que se trata do número do telefone público de sua 

rua e sai de casa à noite para ameaçar os seguranças. Segue o diálogo: 

Dinho: Boa Noite. 
Todos respondem: Boa Noite. 
D.: Vocês viram alguém utilizando esse telefone aí? 
Clodoaldo: Rapaz, não, velho. Teve um cara aí que ligou. 
D.: Preste atenção. Foi vocês que ligaram para mim? 
C.: Quem é o senhor? 
Dinho: Não conhece, mas devia conhecer. Oh, essa rua aqui é da minha família. É 
gente grande, de dinheiro. Aqui não é favela não, velho. Nem esse orelhão é de favela, 
de gente pobre. Esse orelhão não tá numa favela e não serve pra deixar nem mandar 
recado. 
Fernando: Não precisa falar com a gente assim, doutor. 
D.: Sou doutor não, velho. Nem paciente. Agora se foi vocês que fizeram isso tá 
fudido na minha mão. Boa Noite. 
C.: Boa. 
[Dinho vai embora] 

Dinho tenta humilhar os seguranças marcando o abismo social entre eles, com a 

“fineza” dos que ostentam suas origens e menosprezam todos os que não compartilham de seu 

pedigree, lançando-os à vala comum dos mais pobres: “Essa rua é de minha família. Gente 

grande, de dinheiro. Essa rua não é favela”. 

Na 3ª PARTE – GUARDA-COSTAS, somos levados ao engenho do Seu Francisco 

quando o seu neto João e a namorada deste, Sofia, vão visitá-lo. Eles percorrem a região, vão 

a uma escola rural, visitam a ruína de um antigo cinema e também a propriedade onde 

ouvimos sons que reportariam ao sofrimento de negros escravizados que por ventura teriam 

vivido naquele lugar. Seu Francisco, João e Sofia vão tomar banho de cachoeira. Neste 

momento a cachoeira é coberta por sangue. João, o personagem, em tese mais carismático e 

sem falha de caráter explícita é quem toma banho de sangue e olha-nos, expectadores, nos 

olhos pela câmera-personagem. 

Voltamos à casa de Bia e ela continua se preocupando o tempo todo com os latidos do 

cachorro da casa vizinha, procurando por meios de cortar pela raiz o barulho que a incomoda: 

em vez de fechar a janela, de ligar o rádio em alto volume ou em usar tapa ouvidos, por 

exemplo, a solução dela é fazer o cachorro parar de latir causando algum ruído insuportável 

para o animal, como um aparelho importado que produz um som bastante agudo que será 
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posto por sua empregada doméstica na tomada sem o uso do transformador o que faz com que 

ele se queime. Isso gera uma discussão entre Bia e a sua empregada doméstica pois como se 

tratava de um aparelho importado não há como ter conserto. 

À noite, a filha de Bia tem pesadelos nos quais vários garotos negros invadem sua casa 

– um destes garotos atravessa toda a narrativa fílmica em várias outras cenas que como um 

fantasma aparece ora dentro de uma casa no momento que uma empregada doméstica (a de 

Seu Francisco) mantém relação sexual com Clodoaldo na cama do vizinho, ora escala uma 

casa de madrugada, visto por Bia enquanto ela fugia de sua constante insônia por causa dos 

latidos do cachorro. Em outra cena este mesmo garoto é pego pelos vigilantes e expulso 

“como se a instalação da vigilância ali fosse capaz de acabar com a assombração dos 

problemas sociais não resolvidos, representado naquele fantasma. O fantasma representa bem 

o significado da invisibilidade social de grupos” (SIMIM, 2015, p. 56). 

Na manhã do dia seguinte, Bia saí de casa para comprar fogos de artifício, que 

saberemos mais tarde que servirão para assustar (junto com toda a família) o cão que tanto os 

incomoda. 

Chegamos próximos ao final do filme, estamos na festa de aniversário da neta de Seu 

Francisco, este sai para fora da casa e vê Clodoaldo na rua e chama-o, disse que tentou por 

várias vezes falar com ele por telefone e pergunta o que está acontecendo. Clodoaldo justifica- 

se por não ter retornado o contato e disse que também gostaria de falar com ele. Clodoaldo 

está acompanhado por Cláudio, seu irmão. Seu Francisco pede que em meia hora ele esteja 

em sua cobertura para tratar de um assunto confidencial. 

Clodoaldo e Claudio vão ao apartamento de Seu Francisco. Eles sobem o elevador em 

silêncio e tocam a campainha. Eles são recebidos pelo Seu Francisco. Segue o diálogo: 

Seu Francisco: Eu só chamei você. 
Clodoaldo: É meu irmão, Seu Francisco. Ele agora tá aqui na rua, tá trabalhando junto 
com a gente. 
[Seu Francisco abre a porta e eles entram] 
Seu Francisco: Não tenho mais paciência prá estas festas de aniversário, choro de 
menino, musiquinha. Vamos conversar aqui na sala que é melhor. 
[Todos se sentam] 
S.F.: Bom, vamos resolver isso aqui no vapt-vupt. Ontem eu recebi a notícia de que 
mataram, lá em Bonito, para as bandas onde tenho minhas terras, um homem que 
trabalhou comigo durante muitos anos, Reginaldo. Era capaz de fazer tudo por mim, 
inclusive dar a própria vida. Aí aposentou-se, faz mais de 10 anos que virou crente e, 
de repente... E isso tá com a maior cara de ser vingança. Daí eu quero propor o 
seguinte para o senhor. O senhor me garantir um reforço na segurança pessoal. Eu sei 
que isso não é nada, sei que vai dar em nada, mas prevenir é melhor que remediar, né? 
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C.: Mas o senhor acha que a morte desse homem, Reginaldo, né? Ele realmente teve 
alguma coisa a ver com o senhor ou não? 
S. F.: Olha, o que eu quero é saber o que o senhor pode fazer pra garantir minha 
segurança pessoal. Ficar de olho no prédio, no entra e sai das pessoas. 
C.: Sei, sei... O senhor quer que eu faça o que Reginaldo fazia. 
S. F.: Reginaldo era meu capataz, homem. Meu administrador. Eu tô chamando o 
senhor simplesmente prá ser meu segurança. Só isso. 
C.: Isso eu entendi. O que eu não entendi é: a morte dele teve alguma coisa a ver com 
o senhor ou não teve? 
S. F.: Você veio aqui prá fazer pergunta prá mim? Não é da sua conta. 
C.: Eu só tô querendo entender. 
[Silêncio] 
Cláudio [olha para Clodoaldo] e diz: Tá vendo como são as coisas. 
Cláudio olha para Seu Francisco: Seu Francisco, eu e meu irmão, a gente teve quinta- 
feira com Reginaldo. [Outro silêncio]. Ele continua: Seu Francisco, 27 de abril de 
1984. [Outro silêncio]. O Senhor não lembra. Mas eu e meu irmão aqui. A gente 
lembra. 
C.: Nessa data aí eu só tinha 6 anos. E eu me lembro. 
[Silêncio] 
S. F.: Vocês são os meninos de Antônio. 
C.: Somos sim. Antônio José do Nascimento. 
Cláudio: E o nosso tio, Everaldo José do Nascimento. Por causa de uma cerca. 
[Seu Francisco se levanta. Clodoaldo e Claudio também] 

Mudamos de cena e estamos na casa de Bia com marido e filhos. Ela acende os 

explosivos para assustar o cachorro vizinho. Os barulhos dos fogos de artifício coincidem 

com o barulho do disparo da arma, que surge “ao redor”, enquanto tem centralidade na cena a 

diversão da família de classe média ao incomodar o cão do vizinho com os fogos artificiais. 

Não sabemos o que ocorre nem com o patriarca nem com o cachorro nem com os irmãos. 

Além disso, os sons sucessivos de tiros e bombas nivelam a luta contra o inimigo. A não 

explicitação sobre os mortos, se é que houve mortos, é decisiva, pois, em qualquer dos casos, 

nada se resolve estruturalmente: outros cães continuarão a ladrar, outros “coronéis” 

continuarão a precisar de capangas, outros vingadores retornarão, e a cidade continuará a 

gerar ruídos confusos e a amortecer os confrontos. 

Aquarius, a resistência é um lugar solitário? 

Aquarius é um filme de 2016. Sua sinopse, na contracapa do DVD, apresenta-se da 

seguinte forma: 

Clara (Sonia Braga) mora de frente para o mar no Aquarius, último prédio de 
estilo antigo da Av. Boa Viagem, no Recife. Jornalista aposentada e 
escritora, viúva com três filhos adultos e dona de um aconchegante 
apartamento repleto de discos e livros, ela irá enfrentar as investidas de uma 
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construtora que tem outros planos para aquele terreno: demolir o Aquarius e 
dar lugar a um novo empreendimento. 

A estreia de Aquarius no Festival de Cannes de 2016 foi em torno de uma polêmica. 

Em meio ao turbulento processo de impeachment da então presidente da república Dilma 

Rousseff, a equipe do longa-metragem passou pelo tapete vermelho do Festival carregando 

pequenos cartazes nos quais se lia, em inglês e francês: “O Brasil está passando por um golpe 

de Estado” e “54.501.118 milhões de votos incinerados”. A atitude das atrizes, atores e do 

diretor causou alvoroço na mídia, especialmente a brasileira, e vozes dos setores 

conservadores do país defenderam o boicote ao filme – menos pela sua narrativa e mais pela 

postura explicitamente contrária da equipe às condições por meio das quais a deposição de 

Dilma Rousseff estava sendo conduzida pelo Legislativo e pelo Judiciário. 

A narrativa fílmica não faz nenhuma menção direta à organização político-partidária 

brasileira. Entretanto, promove uma interessante crítica social por meio da apresentação da 

história de Clara. Há na história da personagem a conjugação da experiência de morte, pois 

Clara sobrevive a um câncer que, no entanto, lhe custa a retirada de uma mama, mas também 

da experiência de vida, na medida em que Clara não se furta a colocar-se em situações das 

quais sai modificada, transformada, diferente de quando entrou: quando, por exemplo, investe 

no flerte com um homem durante um baile ou como quando entra no mar revolto e perigoso 

da praia de Boa Viagem (com placas indicativas como “área sujeita a ataque de tubarão”) para 

um mergulho. 

 Como pano de fundo, o filme apresenta a expansão imobiliária da região, a falta de 

autenticidade desse processo de verticalização e a incapacidade dos interesses por trás dos 

grandes investimentos imobiliários de respeitar individualidades e liberdades dos indivíduos, 

em sua relação histórica e afetiva, com seu lugar de pertencimento. Portanto, é possível 

identificarmos uma dupla resistência presente no longa-metragem, a representada por Clara 

em seu contexto específico, e a transpassada à história contada e assistida pelos 

telespectadores em seus próprios contextos e lugares distintos. 

 O filme divide-se em três partes: 1. O Cabelo de Clara; 2. O Amor de Clara; 3. O 

Câncer de Clara. 

 Em PARTE 1. O CABELO DE CLARA, o filme se inicia com imagens antigas, 

remetendo às décadas de 1970 e 1980, da orla da Praia da Boa Viagem. É perceptível a 

valorização econômica do local, situado na zona sul da cidade, que abriga bairros nobres. A 
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história começa com Clara, seu irmão Antônio e sua então namorada (e futura esposa) Fátima. 

Na cena, seguinte, Clara aparece em seu apartamento do edifício Aquarius onde se encontra 

com seu marido Adalberto e filhos no aniversário de 70 anos de sua tia Lúcia em 1980. No 

ano anterior Clara havia tido um câncer e, neste momento, já havia se recuperado. Há um 

salto no tempo e estamos em 2016. Clara agora tem 65 anos, viúva e morando sozinha, vive 

no mesmo apartamento. 

 Em certo dia de seu cotidiano, Clara está deitada em sua rede na varanda em frente à 

orla de Boa Viagem é tocada a campainha de seu apartamento. Assustada, ela levanta-se e vai 

atender à porta. É o proprietário da construtora Bonfim e seu neto levando uma nova proposta 

para a compra do apartamento afirmando que o projeto inicial de construção do condomínio 

de luxo mudou para preservar a memória do lugar e que agora se chamaria “Novo Aquarius”. 

Clara mais uma vez recusa a proposta e diz que não tem interesse em vender seu apartamento. 

Por curiosidade ela pergunta qual era o nome anterior do projeto e Diego, o neto do 

proprietário, responde que era: “Atlantic Plaza Residence”. Ela tem uma reação de surpresa, 

pede educadamente que eles possam ir embora justificando que estaria bastante ocupada. 

 Na PARTE 2. O AMOR DE CLARA, identificamos que o apartamento do edifício 

Aquarius se torna refúgio que guarda a alegria gerada pelas memórias produzidas no lugar. Há 

na história de Clara uma forte política de amizade e das afinidades, na medida em que suas 

ligações de afeto são fortes e lhe dão possibilidades de afirmar a vida: um amigo salva-vidas, 

uma amiga que lhe passa o contato de um garoto de programa para que experimente seus 

serviços, outras amigas com quem ela se encontra no baile, sua empregada doméstica que está 

sempre presente e seus familiares (irmão, cunhada, sobrinhos, filhos e netos) com quem ela 

mantém sempre contato ao visitá-los e também ao ser visitada por todos em seu apartamento. 

 O edifício Aquarius apresenta características da arquitetura eclética e localiza-se em 

frente à praia de Boa Viagem em Recife. Boa Viagem é um dos bairros mais populosos da 

cidade. O principal fator responsável pela alta densidade populacional do bairro é a sua 

intensa verticalização tanto para fins residenciais quanto comerciais. O bairro da Boa Viagem, 

liderado pela sua orla, cresceu sem observar as diretrizes dos sucessivos Planos Diretores da 

Cidade do Recife, refletindo a mentalidade dos latifúndios do campo na praia, o que no Brasil 

constitui um contrassenso com o caráter eminentemente público das praias. 

 Nesse sentido, podemos compreender que a memória não é algo estático e ligado ao 

passado, mas relacionada com o presente, provocando um dinamismo que se vincula com o 
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cotidiano social. Segundo Ecléa Bosi (1994) as lembranças pessoais e grupais são invadidas 

por outra “história”, por outra memória que rouba da primeira o sentido, a transparência e a 

verdade. Sendo assim, o apartamento de Clara, aquele “pedaço” da orla de Boa Viagem, se 

torna fragmento e extensão do próprio corpo dela. 

 A equipe da construtora do condomínio, devido ao insucesso em persuadir Clara a sair 

do apartamento, passa a compor pequenas táticas de cerco à sua liberdade. Há compras de 

colchões por parte da construtora que são postos nos apartamentos vazios. Um dos 

funcionários da construtora promove uma festa no apartamento de cima do de Clara, com 

música alta, jovens embriagados, o que provoca a personagem a ir até lá, de madrugada, para 

verificar o que estaria se passando. Sem saber o que encontraria, ela vê pela porta aberta, 

alguns jovens nus praticando sexo grupal e consumindo bastante álcool. Sem entregar-se às 

reprimendas morais, é justamente nesta noite que Clara chama pelos serviços do garoto de 

programa indicado pela amiga; isto é, ela embarca no fluxo do desejo em direção ao 

desconhecido. No dia seguinte, a escadaria do prédio está bem suja com fezes por todos os 

lados incluindo as paredes. 

 Clara passa a sentir receios em ficar sozinha em seu apartamento. Em certa noite, ela 

tem pesadelos, acorda, levanta-se e vai em direção à sua porta para ver se a mesma está 

realmente trancada. No dia seguinte, ela contrata pintores para pintar a fachada do prédio. 

 A especulação imobiliária que está expulsando Clara de seu lugar, não só destrói 

memórias, como também produz problemas urbanos e sociais que afetam diretamente a todos 

os moradores da cidade. O direito de pertencer, de permanecer e de ser não é levado em 

consideração pelos fluxos globais de investimento que tem interferido diretamente na gestão e 

produção da estrutura das cidades. Segundo Pereira e Scotto: “o poder de investimento do 

capital especulativo, juntamente com uma homogeneização nas formas de se produzir, 

consumir e pensar o que levam à modificação de lugares em espaços sem personalidade e 

inautênticos” (2017, p. 11). 

 Atualmente observa-se tanto na cidade do Recife quanto em diversas cidades 

brasileiras certa tendência de demolição de casas restantes em bairros nobres, e até de 

pequenos edifícios para a construção de grandes condomínios de luxo. No caso particular do 

bairro de Boa Viagem no Recife, essa mesma tendência em relação a pequenos prédios 

próximos à orla também se estabeleceu no seu interior. Alguns raros imóveis tombados (ou 
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pelo menos deveriam ser) pelo Patrimônio Histórico Municipal por seu valor arquitetônico e 

cultural estão em processo de modificação e/ou demolição (COSTA et Alii, 2008). 

Em Parte 3. O CÂNCER DE CLARA, a primeira cena nos apresenta Ana Paula, 

filha de Clara, que deixa o neto para que seja cuidado por ela. Clara leva o neto Pedro para 

passear na praia, ao chegar ao seu prédio se depara com um culto evangélico que está sendo 

realizado por lá. Ao olhar para a garagem, identifica a impossibilidade de poder sair em 

virtude dos vários carros dos fiéis que estão atravancando a saída. 

No dia seguinte, Ladjane, sua empregada, conta a ela que no dia anterior alguns 

funcionários da construtora apareceram no edifício para queimar alguns colchões, aqueles que 

foram usados na festa, bem no pátio do prédio. 

Clara desce de seu apartamento para ver os resquícios dos colchões queimados. Neste 

momento, Diego chega e cumprimenta Clara. Segue o diálogo: 

Diego: E aê Clara, tudo bem? 
Clara: Bem, Diego. Precisando melhorar. 
Diego: O que é que foi? 
Clara: Diego, você mandou queimar uns colchões aqui no pátio? No meio de Boa 
Viagem? 
Diego: Não, não mandei não. O que é? É aquilo ali? 
Ladjane (empregada de Clara): Queimou sim, eu vi! 
Diego: Não tô sabendo não. 
Clara: Os restos alí. 
Diego: Olha, eu vou procurar saber quem fez isso e vou repreender. Vocês estão 
cobertas de razão, isso aqui não tá certo. Clara: É que teve uma festa aqui no prédio. 
Diego: Sim. 
Clara: Sabe? Os colchões realmente devem ter ficado muitos sujos. 
Diego: Ah. Da festa eu tô sabendo, mas colchão sujo não chegou até mim essa 
informação. 
Clara: Ah não, teve colchão sujo sim. Teve merda rolando pela escada. 
[Diego rí] 
Clara: Tá rindo do que? Você não mandou lavar a merda da escada? 
Diego: Não. Eu não sabia. De merda na escada eu não sabia, confesso que... 
Clara: Mas, tudo bem, eu não tô julgando nada, sabe? Não é por isso que eu tô aqui 
pra falar com você, é que é o seguinte: Você tem tantos apartamentos nesse prédio, tá 
certo? Você podia ter dado uma festa em qualquer um dos seus apartamentos, mas 
não. Você foi dar uma festa no apartamento 08, que é justamente em cima do meu e 
nem me comunicou. 
Diego: Ah não, perdão. Isso foi um erro meu. Muita coisa na cabeça e acabei 
esquecendo. Eu te prometo que a partir de agora que toda festa que eu for dar ou eu 
autorizar aqui no prédio eu te aviso com toda a antecedência, perdão. Agora Clara, eu 
vi que você está pintando a fachada do prédio sem que isso fosse discutido com a 
construtora, né? A gente também faz parte do condomínio, será que a gente não 
melhora essa comunicação entre a gente? 
Clara: Diego, você faz aquele tipo passivo agressivo! 
Diego: Sou o que? 
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Clara: Passivo agressivo. 

Interessante notar que neste diálogo entre Clara e Diego é possível identificarmos em 

Diego a figura do fascista. Segundo a filósofa Marcia Tiburi em seu livro Como Conversar 

com um fascista (2015), o fascista seria um sujeito psico-político bastante comum, sua 

característica principal é que ele não é aberto ao outro, sendo politicamente pobre. O seu 

empobrecimento se dá, sobretudo, pela perda da “dimensão do diálogo” isto é, a interlocução, 

pois ele não consegue relacionar-se com outros – com características e pensamentos diversos 

– que ultrapassem suas “verdades”. Diego é na concepção de Clara, um “passivo agressivo”. 

Inicialmente apresenta-se “educado”, “respeitoso”, aberto ao diálogo. Contudo, ao ser 

contrariado, mostra a sua verdadeira face: a de não estar habilitado ao confronto. 

Continua o diálogo: 

Diego [rí e responde]: Não Clara, eu faço o tipo focado, tipo determinado. É que você 
não me conhece, eu acabei de chegar dos Estados Unidos, eu me formei lá, eu estudei 
três anos business. E agora eu tô de volta com sangue nos olhos. Isso aqui tá sob a 
minha responsabilidade, é meu primeiro projeto, e eu vou atacar. Aquela visita que a 
gente fez na sua casa foi uma coisa muito social, né? Uma coisa: “vamos chegar junto 
da Clara, vamos estabelecer um contato”. O que não aconteceu, porque você não 
deixou a gente entrar. A gente ficou na porta, ninguém ofereceu um cafezinho, uma 
água, um chá. Eu queria ter te dado uma opinião mais realista sobre isso aqui. Esse 
prédio tá vazio, né Clara? 
Clara: Não, o prédio não tá vazio, eu tô aqui, eu moro aqui. Não tá vazio. 
Diego: O prédio tá vazio. O prédio tá vazio e eu, a construtora, todo mundo, a gente tá 
preocupado com uma pessoa, com toda licença, perdão, da sua idade... Eu não deixaria 
a minha avó, a minha mãe morando num lugar desses, sozinha, no Brasil, hoje em dia. 
Clara: Por quê? Onde elas moram? Sua mãe, sua avó? 
Diego: Elas moram exatamente no lugar que a senhora deveria morar, num edifício 
com estrutura, num edifício com segurança... 
Clara: Eu não vou nem dizer o que eu tô pensando, entendeu? Porque isso me leva a 
pensar onde é que a sua mãe mora, você vai me desculpar. Sou uma pessoa educada, 
mas você realmente me tira do sério. 
Diego: Tá certo, tá certo. Eu acho que aqui não tem mais condições. Eu só acho que 
uma pessoa preparada como você deve estar num edifício seguro, com câmera 24 
horas, com qualidade, com segurança. Aqui não dá mais não, Clara. Eu confesso que 
eu entro nesse lugar e nem vejo mais esse prédio. Eu só consigo pensar na quantidade 
de pedreiro, de operário, familiares que me ligam todos os dias desesperados para 
saber se a tal da Dona Clara finalmente tomou a decisão correta prá que todos eles 
tenham no final do mês uma condição um pouquinho melhor... 
Clara: Agora, já passou pela sua cabeça que, não sei, que o seu projeto o “Novo 
Aquarius” só vai sair mesmo do papel, quando você tiver uns 50 ou 60 anos de idade? 
Diego: Pode ser, talvez, agora tem gente que não pensa assim. 
Clara: Ah é? 
Diego: É, os seus filhos! 
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Clara: Não fala do meu filho! De nenhum deles, cala a sua boca! Não fala dos meus 
filhos. [Silêncio] 
Clara [continua]: Eu vou te dizer uma coisa, sabe? Tô aqui parada, perdendo meu 
tempo falando com você, mas tô aqui pensando numa coisa, sabe? É impressionante o 
que se diz que falta educação, né? E sempre se refere à gente pobre. Mas falta de 
educação não tá em gente pobre não, tá em gente rica e abastada como você, sabe? 
Gente de elite, que se fala que é de elite, que se acha privilegiada, que não entra em 
fila, sabe? Gente como você que fez curso de business, mas não tem formação 
humana, não criou caráter, sabe? Não criou caráter, não tem! Quer dizer: Tem!, o seu 
caráter é o dinheiro, portanto, meu amor você não tem caráter, só tem essa carinha de 
merda. É isso que você tem! Eu vou te falar uma coisa, eu já disse e vou repetir: Eu 
não tô brincando, eu só saio daqui morta. 
Diego: Você não me conhece, Clara. Mas está certo, eu prefiro lhe ouvir e lhe 
respeitar. Até porque olhando daqui dá prá ver que você com certeza veio de uma 
família que batalhou muito mesmo para chegar aonde chegou, né, Clara? Uma família 
de pele mais morena, que deu muito suor prá ter o que tem. 
[Diego olha em direção da empregada de Clara] e continua: Eu te respeito. 
[Clara fica sem reação e vai embora]. 
Ladjane olha para Diego e diz: O Senhor vai me desculpar viu? Mas não pode tratá-la 
desse jeito não. 

Podemos perceber na continuidade do diálogo entre Clara e Diego que um dos 

recursos do fascista é justamente a criação de “inimigos” reais ou imaginários, utilizando 

como estratégia a acusação e o julgamento. Se transformando em “juiz”, Diego se coloca em 

posição de superioridade em relação a Clara. Um dos modos de ser fascista hoje no Brasil é 

expresso por meio de linchamentos públicos (quer sejam físico ou verbal): homofobia, 

machismo, misoginia, racismo são algumas de suas ferramentas para aniquilar os que são 

diferentes dele. Diego perde a “dimensão do diálogo”. Autoritário, arrogante, ele é incapaz de 

dispor-se a uma comunicação verdadeira, pois apagou a dimensão do outro. 

Por outro lado, as ações de Diego estão impregnadas da cordialidade enraizada na 

sociedade brasileira (BUARQUE DE HOLANDA, 1995). O jovem empreendedor, mantendo 

o comportamento de aparência afetiva, demonstra de forma dissimulada preocupação com a 

integridade física de Clara, que vive sozinha em seu prédio e diz reconhecer os motivos do 

apreço dela por seu apartamento, em localização privilegiada, pois segundo ele, não deveria 

ter sido fácil para uma pessoa de “pele mais morena” ter dado muito suor para ter o que tem. 

Neste momento, com a ameaça implícita e o racismo explícito, o sinhozinho branco, 

arrogante e racista tenta humilhar Clara. O filme denuncia a persistência nefasta da herança 

aristocrática de origem rural, baseada no trabalho do escravizado africano implantada no 

Brasil durante a colonização portuguesa. 
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 Após este acontecimento, Clara se encontra com um amigo que também é jornalista e 

dono de um jornal local para saber mais informações sobre a família Bonfim, donos da 

construtora. O jornalista inicialmente se esquiva afirmando que são “gente muito importante, 

poderosa” e que isto poderia comprometer a permanência de circulação de seu jornal, mas sob 

pressão de Clara, ele acaba cedendo e diz que existem alguns “papéis” que se forem 

divulgados em jornal (não no dele) serão péssimos para a família da construtora. 

 Clara e sua advogada Cleide vão atrás desses papéis no cartório da cidade e percebem 

que não será um trabalho fácil. Mudamos de cena e vemos o “Aquarius” pintado. Ana Paula 

leva novamente o filho para a casa de Clara e ao subir ao apartamento é notificada pela 

construtora em relação à pintura da fachada do edifício. 

 No dia seguinte, vemos Clara chegando com compras no edifício Aquarius. Ela é 

seguida por dois ex-funcionários da construtora Bonfim que a cumprimentam. Um deles está 

alcoolizado e começa a fazer elogios a ela e é repreendido por Clara. Contudo, o outro diz que 

eles estão ali para ajudá-la, pois quando ela esteve em viagem há uns três ou quatro meses 

atrás, eles e outros funcionários fizeram um “serviço” a mando da construtora e que ela 

deveria abrir os apartamentos 10 e 12. 

 Clara aciona o amigo salva-vidas Roberval que é também bombeiro e junto com outro, 

eles chegam ao edifício. Com sua advogada Cleide e sobrinho, eles têm autorização para 

abrirem os apartamentos. Eles descobrem que a equipe da construtora inseriu nos 

apartamentos vazios do prédio, colônias inteiras de cupins, com o objetivo de fazê-los se 

espalhar pela estrutura do edifício e comprometê-la. 

 Sua atitude e seu gesto são certeiros: coloca uma das colônias dos cupins e pedaços de 

madeira numa mala e os leva ao escritório. Ao chegar em companhia de sua advogada, irmão 

e sobrinho, eles são levados à sala de reunião e ficam à espera do dono da construtora, Seu 

Geraldo e seu neto Diego. Clara entrega os “papéis” ao Seu Geraldo e este incomodado 

pergunta o que está acontecendo. Clara afirma que ela tem os originais. Inicia-se uma 

discussão. Seu Geraldo e Diego afirmam que irão chamar a segurança para pô-los para fora. 

 Clara coloca a mala sobre a mesa com a ajuda do irmão, abre-a e joga a colônia de 

cupins sobre a mesa e diz: “Eu sobrevivi a um câncer, tem mais de 30 anos, sabe? E hoje em 

dia eu resolvi uma coisa: eu prefiro dar um câncer em vez de ter um”. Neste momento, ela tira 

o cupinzeiro e joga sobre a mesa de reuniões. E assim termina o filme. 
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Este ato tem um caráter simbólico: Clara devolve os cupins aqueles que cercavam a 

sua casa, sua história e seus afetos. A devolução da colônia de cupins é gesto e atitude que 

empregam o pensamento como pequeno ato ou exercício que come, consome e corrói as 

estruturas de sujeição e de dominação das subjetividades. 

Considerações Finais 

A crítica em Recife Frio provém do uso social atribuído ao espaço urbano e como este 

uso afeta o modo de apropriar-se das possibilidades do habitar. Neste curta-metragem há uma 

sátira do documentário televisivo e critica a falta de convivência na cidade de Recife, que 

acarreta no direcionamento às áreas privadas, por exemplo, aos shopping centers e 

condomínios. Em Recife Frio não há o abandono da realidade tangível: a “Recife Frio” que o 

filme nos apresenta ao Recife da realidade, do urbanismo agressivo, dos interesses do 

mercado imobiliário, da ocupação do espaço público, do conflito entre patrão e empregado vai 

sendo erguida aos olhos do espectador. Emulando o formato de um programa jornalístico, 

Recife Frio se revela um estudo da cidade real: articula-se que a capital pernanbucana pode 

oferecer como imagem, ao ponto de formular sua crítica social a partir da inversão da 

realidade da cidade. 

 Por outro lado, O Som ao Redor aborda vários temas essenciais para a compreensão de 

nosso tempo, como a especulação imobiliária, a violência urbana, o racismo velado e a 

própria luta de classes. A narrativa é composta por fragmentos de histórias de moradores de 

uma rua de classe média do Recife. Na localidade, podemos identificar dois núcleos 

dramáticos principais: a família do Senhor Francisco, um antigo senhor de engenho que teria 

expandido seus negócios ao ramo da especulação imobiliária e, outra família nucleada por 

Bia. O Senhor Francisco e seus descendentes constituem os principais personagens do núcleo 

bem-nascido da trama. A família de Bia representa a classe média simples. Na base desta 

pirâmide social são vistos os empregados domésticos e os homens que passarão a oferecer 

segurança privada naquele bairro. 

 O título do filme “O Som ao Redor” já serve para ter uma expectativa do que aqui se 

pretende tratar, da ideia de como uma patologia social se manifesta: seu som está ao redor, 

difuso, fora do centro da cena e das atenções. Por vezes, é como um ruído que incomoda ou 

que, muitas vezes, deixamos de perceber por ouvi-lo constantemente e por termos nos 

acostumado a ele, como se fosse natural: e pouquíssimas vezes damos atenção ao barulho que 
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está num segundo plano, marginal ao que percebemos pela atenção concentrada. E o mais 

importante dessa metáfora: é que não temos controle sobre esse som; ele persiste e é externo a 

quem o escuta. 

 Aquarius fala de memória, lembranças, história, resistência e especulação imobiliária, 

embora, ao longo da narrativa fílmica, outros temas sejam evocados à trama, conferindo à 

personagem Clara complexidade, experiência, força e autoridade para resistir e lutar contra a 

pressão e assédio da construtora. Foi a relação de Clara com suas memórias, construídas no 

lugar, que fizeram com que ela resistisse à oferta de compra do apartamento, mesmo que 

todos os outros moradores o tenham feito. A todo o momento, a personagem deixa isso de 

forma transparente para seus filhos, amigos e donos da construtora. Perder o apartamento é, 

para Clara, perder um pedaço de si mesma. Nisto se instaura um conflito que muitos não 

entendem. Segundo Pinto (2001) a memória afirma-se pela capacidade de assegurar 

permanências, manifestações sobreviventes de um passado em sua maioria sepultado, sempre 

isolado do presente pelas muitas transformações, pelas cores que fragmentam o tempo. 

Memória é projeção do passado no presente, é identificação de marcas de uma continuidade 

pouco notável e certamente não compulsória. 

 O desfecho aparentemente feliz de Aquarius, com a vitória do oprimido sobre o 

opressor, esconde a triste realidade da sociedade brasileira, onde o desfecho positivo está 

muito longe de se concretizar. Ao invés de termos alcançado o que Sérgio Buarque de 

Holanda (1995) prognosticou como “Nossa Revolução” – a extinção total de nossas raízes 

oligárquicas e de suas consequências éticas e sociais, propiciando a emergência das camadas 

sociais subalternas – o que se vê na trama inventada e encenada por Kléber Mendonça Filho é 

uma metáfora da história brasileira com manutenção do recrudescimento do sistema 

“arcaico/colonial” de dominação. Este sistema se reverbera na contemporaneidade com o 

predomínio do capital financeiro que potencializa seus impactos de forma mais perversa e nos 

atrela, cada vez mais, a um sistema social cruel, de total exclusão, baseado em valores e 

regras de mercado. 
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